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RESUMO
OBJETIVO: Analisar as normas do Estágio Curricular Supervisionado (ECS) em Educação Física 
escolar nas Instituições de Ensino Superior públicas de Pernambuco. 
MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa documental, constituída por quatro Instituições de Ensino 
Superior (IES). Analisamos o Projeto Pedagógico do Curso de Educação Física (PPC), regimento, 
ementas e manual. 
RESULTADOS: Os documentos não descrevem a parceria entre Universidade e escola e não 
abordam como o supervisor deve realizar a supervisão. Na I1 e I2 possui um documento que 
descreve detalhadamente as funções de cada ator do ECS, e a operacionalização do mesmo. 
CONCLUSÃO: As normas deveriam possuir aspectos que envolvessem a relação entre universidade 
e escola como corresponsáveis no processo de formação e manuais de desenvolvimento do 
estágio para o supervisor. Além disso, apontamos a necessidade de uma formação específica 
para o supervisor de estágio.

ABSTRACT
OBJECTIVE: To analyze the mentored curricular internship (MCI) norms in school Physical 
Education in public Higher Education Institutions in Pernambuco. 
METHODS: This is documentary research, consisting of four HEIs. We analyzed the Pedagogical 
Project of the Physical Education Course (PPC), regiment and menus. 
RESULTS: The documents do not describe the partnership between university and school and do 
not address how the supervisor should carry out supervision. In I1 and I2, there is a document 
that describes in detail the functions of each ECS actor, and its operationalization. 
CONCLUSION: The rules should have aspects that involve the relationship between university 
and school as co-responsible in the training process and internship development manuals for the 
supervisor. In addition, we point out the need for specific training for the internship supervisor.
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INTRODUÇÃO

O Estágio Curricular Supervisionado (ECS) é um espaço 
de formação que visa a reflexão sobre a prática pedagógi-
ca, essencial tanto para a formação dos discentes quanto 
para os professores das Universidades e das escolas (ZO-
TOVICI et al., 2013). Nele, o futuro professor entra em con-
tato direto com a rotina escolar.

O ECS passou por mudanças, dentre elas o aumento da 
carga horária para 400h (CNE/CP 02/2019), que possibili-
tou ao estudante mais tempo vivenciando experiências no 
seu futuro campo de atuação (MONTIEL; PEREIRA, 2011). 
Esse maior contato e permanência na escola facilita na 
constituição da identidade profissional por meio da cons-
trução dos saberes para o trabalho.

Tardif (2002) destaca a existência de quatro tipos dife-
rentes de saberes relacionados à atividade docente: os sa-
beres da formação profissional (aqueles transmitidos aos 
professores durante a formação inicial e continuada); os 
saberes disciplinares (aqueles identificados como perten-
centes aos diferentes campos do conhecimento); os sabe-
res curriculares (relacionados à forma como as instituições 
educacionais fazem a gestão dos conhecimentos) e, por 
fim, os saberes experienciais (que resultam do exercício 
da atividade profissional).

O estágio é um espaço propício à articulação dos dife-
rentes saberes docentes. Ao que parece, são os saberes 
aprendidos na prática, ou seja, os experienciais que são 
os mais valorizados pelos docentes na sua atuação profis-
sional. Eles vivem situações que requerem capacidade de 
interpretação, habilidade, improvisação e segurança para 
decidir a melhor estratégia (TARDIF, 2010).

O futuro professor deve ser formado em função do de-
senvolvimento de habilidades e conhecimentos que auxi-
liem na construção da identidade docente. Pimenta e Lima 
(2004) afirmam que a identidade do professor é construí-
da no decorrer de sua trajetória profissional. Todavia, é no 
processo de sua formação que a identidade vai se consoli-
dando por meio das experiências vivenciadas.

É necessário enfatizar que só o aumento da carga ho-
rária não assegura um estágio que garanta as necessida-
des de formação inicial. É preciso o empenho de todos os 
envolvidos (professor da escola, estagiário e do professor 
da Universidade) no sentido de aproximarem a prática que 
será vivenciada e ressignificada no ECS (MOURA; SILVA; 
ARAÚJO, 2021).

Iza e Souza Neto (2015) apontaram lacunas em relação 
ao ECS em Educação Física, como: a carga horária exten-
sa; a não atuação na Educação Infantil, por solicitação do 
professor da Universidade e a distribuição das atividades 
de observação e regência. Moura, Silva e Araújo (2021) 
em pesquisa com os coordenadores de ECS de cursos de 
licenciatura em Educação Física de Pernambuco, consta-
taram que as dificuldades apresentadas estão ligadas a: 
regulamentação do próprio estágio, como o prazo para 
realização; e questões ligadas a própria IES, como a falta 
de parcerias, ausência de formação continuada para os su-
pervisores de estágio e o baixo nível de acompanhamento 
efetivo do estudante no ECS.

A temática “teoria e prática” vem à tona nas discussões 
sobre formação de professores (LIMA; CYRINO; SOUZA 

NETO, 2016). O estágio deve ser um componente de in-
tegração entre o conhecimento teórico e o trabalho con-
creto, indicando uma alternativa eficaz para a situação da 
falta de articulação entre teoria e prática.

Iza e Souza Neto (2015) afirmaram que há uma falta de 
articulação entre Universidade e Escola no ECS na Educa-
ção Física escolar. Cyrino e Souza Neto (2017) consideram 
indispensável uma relação positiva e horizontal entre Uni-
versidade e Escola para que os estágios tenham uma vi-
vência significativa. Para Moura, Silva e Araújo (2021) essa 
relação entre Universidade e Escola não pode ser exercida 
de forma hierarquizada. O ECS deve assumir um papel tan-
to pessoal quanto profissional, possuindo caráter de inte-
gração entre Universidade e Escola relacionando teoria à 
prática (BERNADY; PAZ, 2012). 

A experiência proporcionada pelo ECS é essencial para 
a formação docente, uma vez que o mesmo proporciona 
vivências com o cotidiano escolar relacionando teoria e 
prática. Pimenta e Lima (2006) salientam que o ECS é de 
um modo geral identificado mais como prática do que te-
oria nos cursos de formação. Isso reforça a necessidade 
desta articulação. Em uma pesquisa realizada com super-
visores de ECS em Educação Física escolar, Moura et al. 
(2021) afirmaram que deve haver uma parceria efetiva en-
tre todos os agentes envolvidos no processo de formação 
do ECS, proporcionando um conhecimento mais articula-
do com a realidade.  

Tardif (2010) relata que os futuros professores passam 
da formação inicial para o magistério sem modificar suas 
crenças passadas sobre o ensino. Começam a trabalhar 
como professores e se utilizam dessas crenças para solu-
cionar possíveis problemas no cotidiano escolar. É impor-
tante conhecer as dificuldades sentidas pelos estudantes 
durante o ECS e o modo como as superaram para com-
preender como trabalhar de forma exitosa no processo de 
ensino e aprendizagem (PEREIRA, 2009).

Huberman (2000) ao tratar sobre o ciclo de vida pro-
fissional dos professores aponta que na etapa da entra-
da na carreira, percebe-se que o ECS é indispensável na 
formação de docentes devendo ser executado de maneira 
adequada para formar profissionais preparados para en-
frentar os desafios da carreira.

Gondim (2002) demonstrou que a operacionalização 
do estágio contribuiu para a construção de vínculos mais 
positivo com a futura profissão e a uma construção menos 
idealizada e mais real sobre a profissão. Isso reforça a ne-
cessidade de elaboração de modelos eficazes de ECS para 
que as experiências vivenciadas sejam positivas e sirvam 
como base para a atuação profissional. Mas, para a efe-
tivação dessa prática é preciso conhecer como o Estágio 
acontece nas instituições e isso pode ser percebido por 
meio dos documentos que normatizam o estágio.

Portanto, analisar as normas do ECS das Instituições 
de Ensino Superior (IES) é essencial para conhecer de que 
forma este vem sendo operacionalizado, tendo em vista 
que um estágio que atenda as necessidades da formação 
inicial auxilia na construção de um profissional mais se-
guro e habilidoso para enfrentar os desafios do chão da 
escola. É preciso conhecer como ocorre o processo de 
desenvolvimento do ECS em Educação Física, fazendo se 
necessário uma análise dos documentos e procedimentos 
que norteiam o ECS das IES de Universidades públicas de 
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Pernambuco. Dessa forma, o objetivo desse artigo é anali-
sar as normas do Estágio Curricular Supervisionado (ECS) 
em Educação Física escolar nas Instituições de Ensino Su-
perior públicas de Pernambuco.

MÉTODOS

A pesquisa possui abordagem qualitativa do tipo do-
cumental. Segundo Prestes (2011), a pesquisa documental 
está relacionada à análise de documentos como arquivos, 
instituições, relatórios, tabelas etc. Conforme Ludke e An-
dré (1986) a análise documental constitui um processo 
importante na pesquisa qualitativa, seja complementando 
informações obtidas por outras técnicas, seja descobrindo 
novos aspectos de um tema.

De acordo com Fonseca (2002) a pesquisa documen-
tal pode ser confundida com a pesquisa bibliográfica, por 
serem semelhantes. Enquanto, a pesquisa bibliográfica 
recorre a fontes constituídas por material já elaborado, 
como livros e artigos, a pesquisa documental utiliza fon-
tes mais dispersas, que não receberam ainda tratamento 
analítico, como por exemplo, jornais, revistas, documentos 
oficiais, filmes etc.

A amostra final foi constituída por documentos de 
quatro Instituições Públicas de Pernambuco, sendo duas 
estaduais e duas federais, que oferecem o curso de Licen-
ciatura em Educação Física. Debruçamo-nos sobre as nor-
mas das IES com base nos documentos em que o estágio é 
descrito: Projeto Pedagógico do Curso de Educação Física 
(PPC), o regimento, ementas e manual. 

Inicialmente entramos em contato com as coordena-
ções das IES, e posteriormente realizamos um levanta-
mento de todos os documentos a serem analisados. Este 
levantamento foi realizado por meio de uma consulta no 
site dos respectivos cursos e fornecido por e-mail.

Em seguida o material foi reunido e organizado de 
acordo com cada IES. Os PPC foram analisados na íntegra, 
as ementas analisadas foram referentes a disciplina de 
educação física e o regimento que normatiza o estágio da 
IES foi analisado na íntegra. 

Para organizar os dados utilizou-se a análise de con-
teúdo com referencial em Bardin (2009). De acordo com 
Bardin (2009) a análise de conteúdo é um conjunto de téc-
nicas para análise das comunicações, que se faz por pro-
cedimentos sistemáticos e objetiva descrever o conteúdo 
das mensagens.

A pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de 
Ética e Deontologia em Estudos e Pesquisas da Universi-
dade Federal do Vale do São Francisco (Univasf) atraves do 
Parecer n° 2.332.703 (CAAE: 69070617.4.0000.5196).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das cinco IES que ofertam os cursos de licenciatura em 
Educação Física excluímos apenas uma por ser a institui-
ção a qual a pesquisa estava vinculada e por um dos auto-
res atuar como coordenador do estágio. Desta forma, este 
trabalho contou com as quatro instituições restantes. 

Todas as instituições disponibilizaram PPC e ementa. 
Dentre elas apenas uma possui o regimento (I2) e uma 

dispõe de um manual de estágio supervisionado (I1). Para 
facilitar a análise dos documentos separamos em seções 
distintas para cada IES.

Instituição 1 (I1) - Projeto Pedagógico do Curso

O curso da I1 possui uma carga horária de 2.850 horas, 
distribuídas em oito períodos. O ECS é ofertado a partir 
do 5º período mediante a preparação de projetos peda-
gógicos iniciando a regência na educação básica. O PPC 
descreve que o ECS possui aulas teóricas, observações e 
regência sendo dividido em estágio I com uma carga horá-
ria de 90h, estágio II e estágio III com 120h e estágio IV com 
90h, totalizando 420h.

A disciplina de estágio é ministrada pelo mesmo pro-
fessor da instituição em todos os quatro períodos. No PPC 
não consta como ocorre a relação entre a universidade e 
a escola.

As ementas das quatro disciplinas de estágio apresen-
tam os seguintes tópicos: objetivos, programa, bibliogra-
fia básica e referências complementares. No estágio I, a 
ementa trata mais sobre a formação de professores, no 
estágio II é tratado questões referentes ao processo ensi-
no-aprendizagem voltado para educação infantil e as sé-
ries iniciais do ensino fundamental e, por fim, nos estágios 
III e IV as ementas tematizam o processo ensino-aprendi-
zagem nas séries finais do ensino fundamental e ensino 
médio.

As referências utilizadas são praticamente as mesmas 
para todos os estágios (estágio I, estágio II, estágio III e IV). 
Elas tratam dos PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) 
e da LDB (Lei de Diretrizes e Bases).

No manual do estágio constam os objetivos de cada 
estágio, o nível de ensino, a carga horária e o modelo de 
relatório. As horas são divididas em observação; planeja-
mento; atuação em coparticipação ou supervisão de aulas 
e elaboração do relatório de estágio. Consta também mo-
delo de relatório, de plano de aula e roteiro para observa-
ção. 

Em relação à organização do estágio da I1, os estágios 
ocorrem no 5º ao 8º período. No que se referem à carga 
horária os estágios I e IV possuem 90h- 30 horas para 
orientação e 60 horas para atuação na Escola e os estágios 
II e III possuem 120h- 30 horas para orientação e 90 horas 
para atuação na Escola.

No que diz respeito aos objetivos no estágio I e IV é rea-
lizar e registrar observação, discutir as análises realizadas, 
construir relatório, identificar as condições existentes na 
unidade concedente para o ensino de diferentes ativida-
des da Educação Física, ministrar aulas em conjunto com 
o professor supervisor e apresentar seminário de conclu-
são de Estágio Supervisionado.  No estágio II e III são os 
mesmos objetivos do estágio I exceto o último: Apresentar 
seminário de conclusão de Estágio Supervisionado I. 

Instituição 2 (I2) - Projeto Pedagógico do Curso

Na I2, o curso de licenciatura em Educação Física pos-
sui 7 semestres e o estágio é realizado a partir do 5º perí-
odo, dividido em 3 disciplinas com carga horárias distintas 
(Quadro 1).
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Quadro 1. Tipo de estágio, ementa e divisão da carga horário da 
I2.

Tipo de 
Estágio Ementa Horas 

práticas
Horas 

teóricas Total

Estágio I

Estudo do perfil e das caracte-
rísticas da organização e prá-
tica pedagógica da Educação 
Física na educação básica.

108h 
práticas 

realizadas no 
período de 7 

semanas

18h 126h

Estágio II

Análise e aplicação dos funda-
mentos teórico-metodológicos 
da prática pedagógica da 
Educação Física na educação 
infantil e no primeiro segmen-
to do ensino fundamental.

126h 
práticas com 
duração de 8 

semanas

18h 144h

Estágio III

Análise e aplicação dos funda-
mentos teórico-metodológicos 
da prática pedagógica da Edu-
cação Física no segundo seg-
mento do ensino fundamental 
e no ensino médio, aprofun-
damento e confrontação com 
as generalidades captadas no 
processo de estágio ao longo 
da formação.

180h 
práticas 

realizadas no 
período de 
11 semanas

18h 198h

Fonte: os autores.

O PPC aponta que os estágios supervisionados devem 
ocorrer sob a orientação de um profissional qualificado, 
ocorrendo na própria I2 ou em Instituições conveniadas. A 
avaliação é de acordo com os critérios institucionais. É re-
alizada por meio das competências e atitudes dos alunos 
de acordo com a integralização da carga horária prevista 
e atribuição de notas ou menções registradas mediante o 
projeto de estágio. No documento não consta informações 
sobre orientação do estágio e a relação da IES com a escola 
nesse processo.

Na I2 as três ementas são organizadas da seguinte for-
ma: Dados de identificação, ementa, conteúdos, bibliogra-
fias básicas e complementares. As ementas não apresen-
tam os procedimentos de realização do estágio.

As ementas tratam de assuntos relacionados aos pa-
râmetros curriculares e as diretrizes nacionais para edu-
cação infantil e ensino médio, bem como a formação de 
professores, currículo e didática. 

O regimento do estágio da I2 apresenta os objetivos 
dos estágios com suas respectivas características. São 
apresentadas também as atribuições dos sujeitos envolvi-
dos nesse processo e por fim apresenta aspectos relacio-
nados à aprovação no estágio. 

Os estágios são descritos com características distintas. 
O estágio I é caracterizado pela observação, onde estuda-
-se o perfil e as características da organização e da prática 
pedagógica no sistema escolar, reconhecendo o campo de 
aplicação profissional e da prática pedagógica. O estágio 
II é caracterizado pela intervenção no campo profissional, 
analisando criticamente os fundamentos teórico-metodo-
lógicos da prática pedagógica, responsabilizando-se dire-
tamente pela planificação, regência e avaliação de sessões 
de aulas na educação infantil e no 1º. Ciclo do ensino fun-
damental e/ou processos de aprendizagem do esporte e 
outras atividades relacionadas ao contexto escolar. O es-
tágio III também se caracteriza por um estágio de interven-
ção assim como o estágio II, só que é no 2º ciclo do ensino 
fundamental e no ensino médio.

Quanto à frequência e aprovação o estágio I possui 126 

horas, o estágio II 144 horas e o estágio III 198 horas (Qua-
dro 2). A aprovação dos três estágios está condicionada ao 
cumprimento da carga horária e a realização das ativida-
des estabelecidas na disciplina.

O regimento ainda estabelece o papel dos responsá-
veis pelo estágio (o orientador, o supervisor e aluno esta-
giário). O papel do aluno estagiário foi descrito acima nas 
características do estágio, portanto o quadro abaixo apre-
senta apenas o papel do orientador e supervisor.

Quadro 2. Papel dos responsáveis pelo estágio da I2.

Tipo de Estágio Papel do Orientador

Estágio I Orientar os estagiários no processo do estágio 
de observação, nos horários estabelecidos pela 
coordenação do curso.

Estágio II e III Orientar os grupos de estagiários quanto aos 
planejamentos de ensino e de aula, nos horá-
rios estabelecidos pela coordenação do curso.

Papel do Supervisor

Estágio I Informar aos estagiários as normas de fun-
cionamento de uma escola, em todos os seus 
âmbitos.

Estágio II e III Supervisionar os estagiários no horário de 
aula, acompanhado - o e avaliando-o em sua 
regência.

Fonte: os autores.

Em geral, o papel do orientador os estagiários em todo 
o processo do ECS. Os supervisores têm por função repas-
sar as normas da escola para os estagiários e supervisio-
na-los, acompanha-los e avalia-los.  

Instituição 3 (I3) - Projeto Pedagógico do Curso

Na I3 estão elencadas quatro disciplinas de ECS totali-
zando 435h, sendo 90h no ECS I, 105h no ECS II e III 135h 
no ECS IV. Estas quatro disciplinas abarcam as temáticas 
pertencentes ao ensino fundamental (1º ao 9º ano) e Ensi-
no Médio. No PPC da I3 não consta como é a relação Uni-
versidade e Escola na parceria do ECS.

As ementas do estágio da I3  (Quadro 3) apresentam 
os mesmos objetivos alterando apenas o nível de ensino 
(Educação Infantil e Ensino Fundamental I, Ensino Funda-
mental II, Ensino Médio).

Quadro 3. Ementas do estágio da I3.
Tipo de Estágio Ementa

Estágio I, II, III e IV Trata das concepções metodológicas e aborda-
gens de ensino da Educação Física na Educação 
Infantil e ensino fundamental I (1º ao 5 ano), no 
ensino fundamental II (6º ao 7º ano) e no ensino 
médio vinculadas à intervenção do aluno com a 
realidade social, econômica e profissional nesse 
nível ensino. Ensino reflexivo e prática pedagógica 
contextualizada com a cultura escolar. Organiza-
ção do trabalho escolar, planejamento e avaliação 
de atividades pedagógicas da Educação física em 
ambiente escolar por meio de e observação, co-
participação e efetivo ministrar aulas sob a orien-
tação do professor responsável.

Fonte: os autores.

 
As referências básicas e complementares também são 

as mesmas, são citados assuntos como: Educação Física 
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na escola: questões e reflexões; Educação Física: Conhe-
cimento Teórico x Prática Pedagógica; Metodologia do 
ensino de educação física; Educação do Corpo e Forma-
ção de Professores. Nas ementas não são apresentados 
os procedimentos.

Instituição 4 (I4) - Projeto Pedagógico do Curso

O Curso da I4 apresenta uma carga horária de 2.970 
horas distribuídas em oito períodos. O estágio é realizado 
a partir do 6º período, sendo dividido, conforme quadro 
abaixo.

Quadro 4. Tipo de estágio, ementa e divisão da carga horário da 
I2.

Tipo de 
Estágio Horas práticas Horas teóricas Total

Estágio I
30 horas de seminários teó-
rico-práticos.

60 horas de estágio de ob-
servação.

90h

Estágio II
30 horas de seminários te-
órico-práticos com a prática 
de estágio dos discentes.

90 horas na escola campo 
de estágio, observando. Par-
ticipando e regendo aulas 
na Educação Infantil e nos 
primeiros anos do Ensino 
Fundamental.

135h

Estágio III

30 horas de seminários te-
órico-práticos, envolvendo 
a prática de estágio dos dis-
centes.

165 horas na escola campo 
de estágio, observando, par-
ticipando e regendo aulas 
nos quatro últimos anos do 
Ensino Fundamental e no En-
sino Médio.

180h

Fonte: os autores.

No PPC não consta como ocorre a relação Universida-
de e Escola e não apresentam os docentes responsáveis 
pelo estágio. Nas ementas da I4 são apresentados quatro 
estágios, os dois últimos realizados no oitavo período. As 
ementas apresentam os objetivos, metodologia, avaliação, 
conteúdos programáticos, referências básicas e comple-
mentares. As avaliações são provas escritas, seminários, 
aulas simuladas, relatórios, diários de campo e trabalhos 
escritos individuais e/ou em grupo. As referências utiliza-
das em todas as ementas são as mesmas, elas tratam ba-
sicamente sobre formação de professores.

Quadro 5. Ementas do estágio da I4.

Tipo de 
Estágio Ementa

Estágio I

Discussão das concepções da Educação Física como campo de conheci-
mento e como disciplina escolar. Análise da Ed. Física no sistema edu-
cacional brasileiro. Estudo dos fundamentos teóricos que dão suporte 
à prática de ensino e aprendizagem da Ed. Física. Estudo da avaliação 
da aprendizagem da Educação Física.

Estágio II

Estudo dos fundamentos teórico-metodológico da Educação Física. 
Análise escrita de abordagens de ensino – aprendizagem da educação 
física e cidadania. Análise de recursos didáticos no ensino-aprendiza-
gem de educação física.

Estágio III 
e IV

Estudo dos eixos nucleares da Educação Física escolar: atividades rítmi-
cas e expressivas, cultura do corpo.

Fonte: os autores.

As ementas tratam de forma geral da discussão sobre 
as concepções, fundamentos teórico-metodológicos e ei-
xos nucleares da Educação Física. Assim como a I3, tam-
bém não tivemos acesso ao regimento de estágio dessa 
IES.

Nas instituições estudadas percebemos que todas 

cumprem a carga horária de acordo com a resolução (CNE/
CP 02/2019) que prevê 400 (quatrocentas) horas para o es-
tágio supervisionado, em situação real de trabalho em es-
cola, sendo que algumas chegam a exceder as 400h. 

O ECS é dividido de um modo geral em quatro estágios 
(I1- 4 estágios, I2- 3 estágios, I3- 4 estágios e I4). Podemos 
observar que nenhuma das IES discrimina a Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) e a gestão escolar como um campo 
de formação. Embora a oferta da EJA seja menor quando 
comparada com os demais níveis da educação básica, este 
é um espaço de atuação dos professores de Educação Físi-
ca que possuem especificidades que não são socializadas 
nos outros níveis. Logo é uma possibilidade de atuação 
do estagiário. Mas, esta modalidade de ensino não está 
contemplada nos documentos. Caso semelhante se refere 
com a atuação na gestão escolar que possui na escola um 
espaço de intervenção dos docentes que são indicados ou 
eleitos. No caso da gestão é comum que as redes de ensi-
no promovam cursos específicos para formação dos ges-
tores. Todavia, o conhecimento da rotina administrativa da 
escola é um conhecimento válido para o futuro professor 
e por isso deve ser compreendido como mais um campo 
de estágio. Em alguns casos o professor de Educação Física 
só tem acesso a um conhecimento mais específicos rela-
cionado à gestão escolar quando é chamado para realizar 
eventos e jogos na escola. 

Fernandes et. al. (2015) abordaram que a socialização 
das funções da gestão escolar é importante para o estágio, 
uma vez que se configura como um tempo-espaço que o 
aluno terá contato direto com o seu campo de atuação, 
observando, refletindo e intervindo. Esta oportunidade 
permite ao estagiário conhecer a função de gestor e/ou co-
ordenador pedagógico, vivenciando vários segmentos da 
escola. Em relação a Educação Física existe uma demanda 
de gestão que é gerada a partir da especificidade da área 
de atuação como os jogos e os festivais.

Seguindo essa mesma linha, Machado (2000) aponta 
que a Universidade precisa ampliar as políticas de forma-
ção dos professores da EJA. A inserção de disciplinas espe-
cíficas nos cursos de formação inicial forneceria as bases 
teórico-metodológicas necessárias ao exercício da prática 
pedagógica, uma vez que a prática pedagógica com jovens 
e adultos exige uma metodologia que contemple os sabe-
res construídos nas práticas sociais e o universo do aluno 
trabalhador. Esse segmento de ensino é particularmente 
desafiador para os professores de Educação Física, pois a 
vivência de elementos mais ligados ao movimento é preju-
dicada por diversos fatores, como o cansaço depois de um 
dia de trabalho e a idade elevada dos estudantes.

Outro ponto a ser destacado nos documentos é que 
as referências utilizadas para cada estágio das Instituições 
são praticamente as mesmas, não havendo diferenciações 
nos níveis de ensino. O ECS deve ser estruturado no sen-
tido de atender aos preceitos normativos e pedagógicos 
que levem as aprendizagens significativas dos alunos. É 
necessário pensar o currículo como instrumento modifi-
cador, que forma não apenas os estudantes, mas o pró-
prio conhecimento. Sendo um conjunto de experiências, 
as quais são capazes de modificar condutas (ANDRETTA, 
2013).

O estágio deve ir além da mera obrigação curricular, 
sendo visto como um espaço de construção de saberes, se 
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constituindo como momento indispensável na formação 
(BARREIRO; GEBRAN, 2006). O ECS deve conceber momen-
tos de construção e reflexão, contemplando a formação 
do professor capaz de atender às demandas de uma reali-
dade que se faz nova e diferente a cada dia.

No que se refere às questões relacionadas aos proce-
dimentos de realização do estágio e as instruções de sua 
realização que constam nos documentos (regimento e ma-
nual), podemos perceber que a I2 apresenta um regimento 
estruturado com os objetivos de cada estágio no seu nível 
de ensino, bem como as funções de cada ator envolvido 
no processo, e por fim apresenta a avaliação no estágio 
que se dá mediante o cumprimento da carga horária e a 
realização das atividades estabelecidas. 

A legislação vigente (Lei 11.788, de 25 de setembro 
de 2008) no Brasil que normatiza o estágio apresenta os 
direitos e deveres dos estagiários e o papel do professor 
(universidade), porém existe uma lacuna referente ao pro-
fessor supervisor, não explicitando qual a função do mes-
mo (BRASIL, 2008). Moura et al. (2021) constataram que o 
professor supervisor em Educação Física tem conhecimen-
to da importância do seu papel na formação de futuros do-
centes. Nesse sentido, é preciso aproximar cada vez mais 
os cursos de formação inicial da realidade da escola e isso 
não será possível sem um processo de formação continua-
da que contemple o supervisor de estágio como elemento 
fundamental do ECS. 

Percebemos que é necessário um documento como o 
regimento que descreva as funções de todos os envolvidos 
no estágio, sobretudo o papel do supervisor que desem-
penha uma função de suma importância na formação dos 
futuros professores. Benites e Souza Neto (2012) apontam 
a necessidade de uma política de estágio na qual sejam 
contemplados todos os envolvidos com suas contribui-
ções, deveres, responsabilidades e as devidas orientações 
para assumir determinadas funções.

Já a I1, possui um manual detalhado, onde consta os 
objetivos gerais e específicos do estágio, a sistemática de 
organização e operacionalização do estágio em cada nível 
de ensino, elaboração dos relatórios, anexos e um roteiro 
de observação. 

Na política brasileira, existem poucas iniciativas volta-
das às preocupações com os aspectos didático-pedagó-
gicos na formação docente. É necessária a construção de 
alternativas de ultrapassar essas barreiras e realizar enca-
minhamentos que possam suprir as necessidades formati-
vas dos licenciandos (CYRINO, SOUZA NETO; 2014).

Comparando o regimento com o manual, podemos 
perceber que o regimento está mais voltado para as atri-
buições gerais dos coordenadores, supervisores e alunos 
estagiários e o manual vai, além disso, abordando os pro-
cedimentos de operacionalização de cada nível de ensino 
e toda a sua parte burocrática. 

Nas outras duas instituições investigadas não foram 
encontrados pontos relacionados aos procedimentos de 
realização do estágio. Acreditamos que esse fato possa ser 
explicado por dois pontos: estar em processo de constru-
ção, ou porque a instituição não exige esse tipo de docu-
mento.

Acerca da parceria entre a Universidade e a Escola, nas 
instituições analisadas não foi descrita nenhuma relação 

de parceria entre Universidade e a Escola. Nos documen-
tos não encontramos pontos que abordam sobre essas in-
terações que as instituições formadoras deveriam possuir. 

Benites et al. (2012) destacaram a importância desta 
parceria para um melhor desenvolvimento do estágio, 
facilitando tanto a operacionalização do estágio quanto 
a formação do supervisor. O que falta são parcerias mais 
efetivas entre Universidade e Escola, onde não haja hierar-
quização dos saberes e sim um processo de colaboração.

O supervisor ou professor-colaborador é aquele que 
recebe estagiários para a realização do ECS, entretanto an-
tes de tudo, ele é um professor. A figura do supervisor é de 
alguém que apresenta formação para ensinar e após um 
determinado tempo de carreira, passou a fazer parte da 
formação de futuros professores. Muitas vezes nem eles 
mesmos se enxergam como formadores.

A falta de uma preparação do professor de Educação 
Física para atuar na supervisão de estagiário é uma difi-
culdade no processo de realização do ECS. Benites et al. 
(2012) refere-se ao professor supervisor como alguém que 
está situado em uma “zona cinzenta” com pouca valoriza-
ção. 

Apesar de existir orientações para realização do está-
gio, como, por exemplo, carga horária, obrigações e res-
ponsabilidades dos envolvidos (BRASIL, 2002), também 
existem brechas em seu desenvolvimento, destacando a 
maneira que o supervisor é compreendido pela escola e 
tratado pela Universidade. 

Na legislação é prevista a participação de um super-
visor da escola para acompanhar o estagiário. Todavia, 
não há uma preocupação com a preparação desse super-
visor. Diante da ausência de uma formação que prepare 
o professor para atuar como supervisor de estágio, há a 
pretensão por parte dos supervisores em recorrer a me-
todologias baseadas em saberes experienciais para super-
visionar seus estagiários (CYRINO; BENITES; SOUZA NETO; 
2015). 

Para Tardif (2010) os saberes experienciais decorrem 
da própria atividade profissional dos professores e advêm 
da vivência relacionada ao espaço da escola e à relação 
estabelecida com estudantes e colegas de profissão. Os 
saberes experienciais se tornam o embasamento para a 
realização da supervisão no ECS, onde os supervisores, por 
muitas vezes, realizam essa supervisão do mesmo modo 
como eles eram conduzidos enquanto estagiários. Sem 
formação continuada para os supervisores fica difícil ir 
além das demandas locais.

A relação e o modo de condução do supervisor com o 
estagiário pode ser o ponto-chave para o desenvolvimen-
to profissional do futuro professor. Outra questão a ser 
considerada é que os supervisores ao contribuírem para a 
formação do estagiário estão em contínua formação (CYRI-
NO; BENITES; SOUZA NETO; 2015). Mesmo assim, a Univer-
sidade não pode se ausentar do papel de ofertar formação 
continuada para os supervisores de estágio

CONCLUSÃO

Nosso objetivo foi analisar as normas de Estágio Cur-
ricular Supervisionado em Educação Física escolar nas IES 
públicas de Pernambuco. Identificamos que os documen-
tos não descrevem a parceria entre as instituições envolvi-
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das no processo do estágio. Também não são explicitados 
como o supervisor deve realizar o processo de supervisão 
com o estagiário. 

Dessa forma, as normas do ECS deveriam possuir as-
pectos que envolvessem a relação direta entre universi-
dade e escola como corresponsáveis no processo de for-
mação e manuais de desenvolvimento do estágio voltado 
para o professor supervisor. Além disso, é necessária uma 
formação específica para o supervisor.

Um aspecto importante a ser destacado é que na I1 e 
I2 possui um documento diferenciado das outras Institui-
ções. A I2 possui um regimento com os objetivos de cada 
estágio no seu nível de ensino, as funções de cata ator en-
volvido no processo e como se dá a aprovação dos estagi-
ários.

A I1 possui um manual bem detalhado que descreve os 
objetivos do estágio, a sistemática de operacionalização de 
cada estágio no seu nível de ensino, a função de cada ator 
envolvido no processo, bem como toda a parte burocráti-
ca. A união desses dois documentos poderia vir a somar 
na reorganização do ECS nas universidades do estado de 
Pernambuco.

Devemos pensar propostas e estratégias que diminu-
am o espaço, hierarquicamente construído de forma equi-
vocada, entre a Universidade e a Escola, que não separe a 
teoria da prática e que forneça ações de formação conti-
nuada para os professores supervisores. Nossos achados 
também demonstram que a relação (Universidade e Esco-
la) ainda não está presente nos documentos que orientam 
os estágios nas IES públicas de Pernambuco e que se deve 
pensar em propostas que trabalhem para atender a essa 
necessidade.
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